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			PREFÁCIO

			A mala com cabeça

			A leitura de Histórias de uma mala só, de Elisa Lucas, revela, com toda a clareza, tratar-se esse texto de “teatro para crianças” mais do que uma peça escrita, mas um sugestivo roteiro de encenação. Um texto dramático impresso em uma página representa não mais do que um ponto de partida para seu verdadeiro fim – sua concretização em forma de movimentos e sons, objetivo ao qual se dirige a escrita dramática. 

			Ainda que a marca de incompletude relativa esteja associada ao texto teatral, há peças nas quais o autor – familiarizado com as técnicas e as possibilidades oferecidas pelo teatro como arte viva – organiza sua narrativa levando em conta as contribuições fundamentais que o jogo com os elementos cênicos pode propiciar. Elisa escancara a potência teatral que, se, por um lado, conduz o leitor para algumas definições a priori, como a localização espacial dos elementos que propõe para compor o espaço cênico, por outro, aguça a imaginação do mesmo leitor, que, instigado por rubricas-imagens como “De outra parte do caderno sai uma bailarina que fica em pé e dança” ou “Faz movimento de chuva com um dos vestidos que está sobre a cadeira”, cria a sua própria solução/versão visual para as ações que a dramaturgia oferece.

			A profusão de rubricas que o texto traz em uma miríade de sugestões de ações – movimentos coreografados, manipulação de objetos, onomatopeias e outras sonoridades que se agregam ao discurso significante – estrutura um painel no qual se destacam a intensa dinâmica e a sucessão veloz na alternância entre as vozes (todas elas, segundo a “Nota da autora”, a serem corporalizadas por uma mesma atriz). Essa polifonia, à qual é acrescentada a sugestão de execução ao vivo da trilha sonora composta por canções e ritmos musicais, estabelece um andamento entre o Andante e o Prestissimo, com seus meios-tons.

			A explicação para a forma breve escolhida e para a dinâmica desenvolvida está no processo de criação do qual emergiu Histórias de uma mala só, durante o qual há uma afetação da cena pela dramaturgia e vice-versa. Sendo a atriz e a dramaturga a mesma pessoa, e sendo Elisa uma artista que, ao longo de sua carreira, tem privilegiado a fisicalidade como importante ponto de apoio de sua criação atorial, apresentam-se como coerentes as escolhas que faz para constituir uma dramaturgia verbalizada, que se torna, também, no momento da atualização cênica, oralizada. 

			A simplicidade da estrutura dramatúrgica, que dialoga, por vezes, com o melodrama, revela algumas das influências recebidas: há ecos de A gata borralheira, há Peter Pan, Sininho e Capitão Gancho, bruxas, sereias, pedras falantes. Tal simplicidade, entretanto, no caso de Elisa, é sinônimo de estímulo à teatralidade, o que resulta em um texto perfeitamente delineado e irreversivelmente destinado à montagem cênica.
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